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Miguel Albuquerque não tem dúvidas que a ampliação do porto do Funchal é “uma obra fundamental para o 
futuro da Madeira”. A obra, que não está “dependente” da conclusão do novo Hospital, só não avança de “imediato” 
porque não foi contemplada no PRR. O maior partido da oposição vem acusando o Governo Regional de usar 
recursos para “obras megalómanas e de necessidade discutível”. | Pág. 12 e 13

Greve “é sempre prejudicial 
para ambas as partes”

Projecto “pode ter o mesmo fim” 
que a Marina do Lugar de Baixo
Continua a polémica em redor da construção do Parque de Aventuras Radicais, 
que inclui o Teleférico entre o Curral das Freiras e a Boca da Corrida. | Pág. 10

Madeira eleita 
Melhor Destino 
de Cruzeiros 
da Europa | Pág. 22

Orçamento Municipal 2023

Voto contra 
“malabarismo

financeiro”
| Pág. 7

Diversão para 
toda a ilha | Pág. 6

“Albuquerque é o 
único cidadão que 
se sente seguro”
A insegurança, face ao número de assaltos e 
violência física ocorridos, tem alcançado uma 
dimensão cada vez mais preocupante na Ilha, 
em particular na cidade do Funchal. Situação 
que Miguel Albuquerque contraria: “Eu não acho 
que o Funchal tenha grande insegurança”. | Pág. 11

Violência doméstica 
ou de género

“O próprio sistema 
não está a dar 
resposta eficaz”
A Coordenadora do Secretariado Regional da UMAR 
Madeira falou sobre o tema a abordar na conferência 
para assinalar o Dia Internacional pela Eliminação da 
Violência Contra as Mulheres. Joana Martins aponta que 
“faz falta um trabalho integrado e em rede” que valorize 
e apoie a prevenção. Afirma que a violência tem que 
ser tratada “como um problema estrutural de toda a 
sociedade, abrangendo todas as pessoas”.  | Pág. 4 e 5

Pontinha aumenta 
quando houver 

“dinheiro” e “condições”

Trabalhadores da ARM analisam reunião 
tripartida para “agir em conformidade”.
| Pág. 8 e 9


